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FORMULÁRIO PARA ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO FINAL DE 

PROGRAMA DE EXTENSÃO 

Edital PROPEX 002/2024 PROBEX/UFCG 

 

1. Identificação 

Título do Programa: Programa de Educação em Solos nas Escolas – 

EDUCASOLOS 

Áreas temática: Educação e Meio Ambiente 

Linhas de atuação: Erradicação da Pobreza - Fome Zero e Agricultura 

Sustentável - Educação de Qualidade – Trabalho Decente e Crescimento 

Econômico - Ação Contra a Mudança Global do Clima - Vida Terrestre 

Período de Realização: 01/07 a 31/12/2024 

Nome da Coordenadora /Titulação: Dra. Adriana de Fátima Meira Vital 

 

Títulos dos subprojetos: 

1 – Projeto Solo na Escola/UFCG 

2 – Projeto Geotinta 

3 – Projeto #Redesolo 

 

Locais de atuação: Escolas dos municípios de Sumé, Coxixola, Serra Branca, 

Boa Vista, Congo, Assunção, São Sebastião de Umbuzeiro, Monteiro e 

Salgadinho (PB) e Jataúba, Brejinho, Sertania e São José do Egito (PE). 

 

Público Atendido (quantificar): Estudantes e professores das escolas públicas 

da microrregião do Cariri paraibano e Pajeú pernambucano (1500) e 

internautas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://extensao.ufcg.edu.br/editais/category/149-edital-propex-002-2024-chamada-para-projetos-e-programas-de-extensao-probex.html?download=386:resultado-final-edital-propex-002-2024-probex-ufcg


 

2. Introdução  

 

A harmonia do binômio Ser Humano - Meio Ambiente gera bem estar e 

promove equilíbrio social, ecológico, econômico e outros valores considerados 

invisíveis ou intangíveis para garantir os serviços ecossistêmicos. 

Para alcançar os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) e 

estabelecer a melhoria na qualidade de vida e no bem estar humano, é 

fundamental disseminar orientações que promovam a sensibilização das 

pessoas para garantir uma relação de equilíbrio com o meio natural. Conhecer 

e adotar posturas sustentáveis, regeneradoras, conservacionistas e protetivas 

da Natureza é o grande desafio da atualidade. 

Dos componentes da Natureza o solo pode ser considerado como o grande 

organismo que sustenta e mantém a vida no planeta Terra, por sua 

multiplicidade de funções e serviços ambientais, apesar disso, em função de 

seu mau uso e manejo, da exploração insustentável, da falta de governança e 

de desconhecimento de seu valor, as perdas de solo se fazem cada vez mais 

expressivas. 

A erosão, a salinização, a degradação e a desertificação avançam 

aceleradas no mundo inteiro. Segundo dados da Organização das Nações 

Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO-ONU), mais de 35% dos solos do 

mundo estão em processo de degradação de moderada a severa.  

Exaurido em sua fertilidade o solo não consegue responder com a 

produtividade agrícola e a consequência é a perda da biodiversidade, o 

aumento da miséria, a extinção de espécies e a morte. Por isso é urgente 

trabalhar para popularizar seus conceitos e disseminar as práticas 

conservacionistas, começando nas escolas, desde as primeiras séries. 

Conhecer é o pressuposto fundamental para que se promovam a renovação 

de posturas e atitudes de enfrentamento aos problemas vivenciados pelas 

diversas comunidades. A educação será, pois, sempre base para a melhoria 

da qualidade de vida e o despertar da consciência ambiental. 

Considerando a relevância do solo, como recurso natural, complexo, 

dinâmico, finito, de cuja qualidade depende a vida de todos percebe-se a 

necessidade de se disseminar conhecimentos desde os primeiros anos 

escolares, até as comunidades rurais, que tem o solo como base de sua 

sustentação na lida diária. 

Nesse contexto o Programa de Educação em Solos nas Escolas – 



EDUCASOLOS, vem desenvolvendo estratégias para estimular o diálogo sobre 

a popularização do ensino de solos e a socialização de saberes sobre este 

recursos junto às escolas da cidade e do campo, públicas e privadas, 

incentivanjdo a prática extensionista dos acadêmicos do CDSA.  

As diversas atividades dos projetos que compõem o EDUCASOLOS 

objetivaram contribuir com a discussão para a conservação dos solos e 

transição agroecológica, por meio de metodologias dialógicas, participativas e 

lúdicas.  

 

 

3. Objetivos Propostos e Alcançados  

 

Nessa edição foram planejadas ações de popularização do solo e 

organizadas diversas estratégias de Educação em Solos compartilhadas nas 

escolas parceiras, executadas pelos monitores do programa para popularizar o 

conhecimento do solo. Por meio de metodologias dialógicas, lúdicas, 

integrativas e participativas, as atividades foram estabelecidas nas escolas da 

região do Cariri paraibano, avançando para municípios do vizinho estado de 

Pernambuco, em função das demandas daquelas escolas.  

Os integrantes do EDUCASOLOS estiveram em diversas escolas, 

recepcionaram no campus universitário professores e estudantes em visitas 

monitoradas ao Espaço do Solo, confeccionaram jogos e material didático 

complementar sobre solos, estiveram em exposições técnicas, realizaram 

diversas oficinas e apresentaram trabalhos em eventos científicos, sempre 

enfatizando a importância do solo e a necessidade de conservação. 

Os diversos projetos do programa possibilitaram um contato direto entre os 

estudantes dos cursos de Tecnologia em Agroecologia e Engenharia de 

Biossistemas com o cotidiano das escolas de Educação Básica, o que 

fortaleceu laços de confiança com os atores sociais, permitindo maior interação. 

Por meio das diferentes atividades a ação extensionista se desenvolveu de 

maneira atrativa, engrandecedora e satisfatória. Embora com as dificuldades e 

desafios sempre presentes, foram alcançados os seguintes objetivos: 

- acolhimento de aproximadamente 1200 professores e estudantes nos 

setores do Espaço de Solos; 

- realização de oficinas de geotinta (pintura com tinta de solo), 

compostagem e vermicompostagem em escolas parceiras de municípios da 

Paraíba e Pernambuco, num total de dez municípios; 



- organização de palestras em escolas e instituições de diversas cidades; 

- desenvolvimento de material didático para atividades lúdicas sobre solos; 

- manutenção das ações do Espaço do Solo; 

- organização dos concursos culturais em homenagem ao Dia Mundial do 

Solo; 

- renovação e catalogação do banco de cores do Ateliê da Geotinta; 

- apresentação do Teatrinho do Solo nas escolas de Ensino Infantil; 

- atualização dos sites do programa e dos projetos;  

- montagem da exposição temática Feira do Solo, para comemorar o Dia 

Mundial do solo; 

- escrita e apresentação de trabalhos em eventos técnico-científicos.  

 

4. Metodologia adotada - Detalhamento das atividades desenvolvidas no 

programa 

Por meio de metodologias lúdicas, dialógicas e participativas, a equipe 

brincou e falou de coisa séria com os participantes, incentivando o olhar de 

afetividade e respeito pelo solo. 

- Trilhas ecopedológicas sobre práticas de conservação do solo; 

- Oficinas temáticas de montagem de composteiras e vermicomposteiras; 

- Recepção de estudantes e professores em visitas guiadas ao Espaço do 

Solo, agendadas pelas escolas via rede social, com a realização da Trilha 

Pedológica; ao longo da vigência mais de 1500 estudantes puderam conhecer 

o solo noutra perspectiva; 

- Realização dos concursos culturais em homenagem ao solo (Meu jeito de 

ver o solo – fotografia e Solo diverso & Prosa – cordel) e montagem dos kits de 

premiação (foram premiados os três primeiros colocados de cada concurso. 

- Organização das ações para comemorar O Dia Mundial do Solo (05 de 

dezembro) com a exposição temática Feira do Solo (evento registrado no mapa 

de eventos da FAO-ONU; 

- Atualização dos sites e redes sociais dos projetos do EDUCASOLOS e 

postagem continuada das ações:  

http://projetosolonaescol.wix.com/projetosolonaescola -  

@solonaescolaufcg 

@projeto_geotinta 

https://www.facebook.com/solonaescolaufcg/ 

- Elaboração de trabalhos para participação em eventos científicos. 

 

 

http://projetosolonaescol.wix.com/projetosolonaescola
https://www.instagram.com/solonaescolaufcg/
https://www.facebook.com/solonaescolaufcg/


5. Avaliação do Programa 

5.1 Avaliação do Programa e dos bolsistas e voluntários 

  

      Todas as bolsistas dessa edição apresentaram identificação, entusiasmo e 

conexão com as ações propostas nos três projetos do EDUCASOLOS e se 

envolveram com as atividades demonstrando compreender a relevância de 

trocar experiências com os sujeitos das ações diversas, num processo 

continuado de saber-fazer-aprender o conhecimento do solo e a importância de 

sua popularização. 

Na verdade, o EDUCASOLOS tem alcançado o destaque e reconhecimento 

que se expressa nas escolas do Cariri paraibano especialmente pela iniciativa 

e atitude do extensionistas; é a sinergia e a paixão pelo fazer da extensão 

universitária que move os participantes do Programa. 

Cada extensionista, com suas competências, habilidades, iniciativas e 

saberes próprios, trouxe brilho aos projetos. 

O EDUCASOLOS e seus projetos respiram o entusiasmo das estudantes 

extensionistas, que dedicam boa parte de seu tempo às ações propostas, 

sempre em clima de boa vontade, entusiasmo e interação. Consideramos que 

o engajamento de um número significativo de acadêmicos da universidade 

junto a esta proposta, auxiliou no fortalecimento e na efetivação de ações que 

caracterizam uma universidade comunitária. 

Estamos certas de que a extensão universitária, ao interagir com a 

comunidade, cria uma ponte de mão dupla permanente entre os vários setores 

da sociedade e, neste cenário, os projetos do EDUCASOLOS, nessa iniciativa 

grandiosa e urgente de falar do solo, fizeram esse diálogo com os diferentes 

participantes, aprimorando suas potencialidades por meio da extensão, 

influenciando a comunidade e também sendo influenciada por ela, ou seja, 

numa verdadeira troca de troca de saberes, o que é fundamental para a 

formação dos acadêmicos extensionistas. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ivson de Sousa Barbosa



5.2 Avaliação do Programa pelos diferentes públicos beneficiados 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Otaciany Estendio Gonçalves
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Maria Edjane de Lima Clemente



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

5.3 Avaliação do Programa pelos estudantes extensionistas 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

6. Seleção de imagens das atividades 

 

Figura 1. Atividades do Projeto Solo na Escola/UFCG 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 2. Atividades do Projeto Geotinta 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

Figura 3. Atividades do Projeto #Redesolo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 4. Comemoração do Dia Mundial do Solo (Feira do Solo) 

 

 

 



 

7. Fichas de presença de algumas ações. 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 



8. Considerações Finais  

           

          Como nas edições anteriores, as ações extensionistas dos três projetos 

do EDUCASOLOS reforçam a demanda das escolas pelas atividades 

compartilhadas e a importância dos projetos de extensão universitária na 

formação acadêmica, por permitir o diálogo e a interlocução com a comunidade 

civil. 

A equipe integrante do programa deu importante contribuição para o êxito 

das metas concretizadas, participando desde o planejamento até a execução 

das atividades, sempre buscando soluções para as dificuldades que surgiam. 

Por oportuno é preciso que se coloque que as ações geraram a 

participação dos acadêmicos do CDSA em diversos eventos científicos, 

oportunidade em que os estudantes puderam compartilhar suas vivências e 

socializar o conhecimento aprendido nas reuniões com os agricultores, 

trocando saberes com outros estudantes e ampliando seus horizontes.  

A proposta do EDUCASOLOS cumpriu com sua finalidade de provocar 

uma reflexão sobre a urgência de ampliar o conhecimento do solo, despertando 

o interesse de professores e gestores escolares, coordenadores pedagógicos 

e secretários de educação, num entrelaçamento inovador para promover a 

sensibilização das pessoas, desde as primeiras séries escolares, para a 

importância do solo; por outro lado, os projetos auxiliaram a ressignificar a 

práxis pedagógica,  oportunizando às extensionistas a vivência com a 

comunidade escolar, para além das fronteiras da Academia.  

Os resultados apontam para a otimização das novas ações, a exemplo do 

oferecimento de cursos de capacitação na Educação em Solos para 

professores das escolas do Ensino Básico, aprimoramento das atividades de 

pintura com tinta de solo, aferição das métricas das redes sociais e postagens 

e expansão das oficinas didáticas de escolas de outros municípios. 

 

Sumé, 10/02/2025 

 

 

 
ADRIANA DE FÁTIMA MEIRA VITAL 

COORDENADORA GERAL 
SIAPE: 1785378 

 


